
A falência dos seminários teológicos brasileiros.  

  

  

Há pouco passei em frente a uma igreja evangélica deparando-me com uma faixa 

que dizia: "Venha estudar gratuitamente em nosso seminário teológico." 

 

Confesso que ao ler o conteúdo da faixa fiquei intrigado de como aquela igreja de 

aparência simples, poderia custear um seminário teológico, até porque, como todos 

sabemos os custos e despesas relacionados a manutenção de um seminário não 

são nada baratos. 

 

Pois é, assim como o seminário em questão, existem inúmeros seminários 

esparramados pelo Brasil, oferecendo aos evangélicos um curso básico de teologia. 

A questão é que boa parte destes seminários não possuem a menor condição de 

capacitar, formar e qualificar líderes ao ministério pastoral, isto sem falar é claro, 

de que não possuem em sua equipe pedagógica professores capazes de ensinar aos 

seus alunos os conceitos mais básicos da fé cristã. Em contra partida, os grandes 

seminários das igrejas históricas experimentam a mais profunda crise ensinando 

em suas classes heresias sutis e destruidoras. Se não bastasse isso, tais seminários 

são tendenciosos ao extremo pregando aos seus alunos as aberrações do 

liberalismo teológico ou defendendo com unhas e dentes uma volta litúrgica ao 

século XVI, cujo fundamentalismo é a principal caracteristica. 

 

Para piorar a situação, a maioria dos seminários abandonaram a confessionalidade, 

ensinando conceitos dúbios e confusos aos seus também confusos alunos. Em 

nome de uma fé interdenominacional, negocia-se a sã doutrina, o que por 

consequinte, contribui em muito para a idiotização da igreja de Cristo. 

 

Quanto aos professores, o que se percebe é que ainda que possuam formação 

acadêmica, suas doutrinas não possuem uma linha teológica definida. 

Sinceramente confesso que não entendo como liberais dão aula em seminários 

confessionais, ou como neopentecostais ministram em seminários reformados e 

calvinistas. Para agravar mais a situação boa parte destes professores ensinam um 

evangelho humanista, cuja ênfase principal é a psicanálise e auto-ajuda. 

 

Caro leitor, um dos mais graves problemas da igreja evangélica brasileira é o 

ensino teológico. Acredito que mais do que nunca, necessitamos rever nossos 

conceitos, até porque, se continuarmos deste jeito colheremos frutos nada 

agradáveis. 

 

Pense nisso! 


